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O pensamento do homem é fruto do seu tempo. Há coerência entre os historiadores e filósofos no que diz respeito a esta questão fundamental sobre o pensamento: os acontecimentos históricos, o pano de fundo sobre o qual se desenha a vida e o raciocínio do ser humano é o alicerce para as idéias. Assim, podemos inferir que grandes acontecimentos históricos carregam consigo o peso de grandes pensamentos. Não há na história da humanidade momento mais claro para evidenciar este conceito do que a Revolução Francesa. Esta, que é o marco que separa a Idade Moderna da Contemporânea, é também ponto focal de onde surge grande parte do que hoje é pensamento corrente, filosofia do dia-a-dia. De fato, a sociedade ocidental que hoje conhecemos se definiu ali, no turbilhão de idéias, sangue e aço da França de 1789. Porém, assim como a História influencia as idéias, também as idéias influenciam a História, muitas vezes ganhando corpo e vida próprios, maiores do que seus idealizadores. A Revolução Francesa também pode ser considerada um desses raros momentos na história, em que pensamentos e conceitos foram fundamentais para a modificação da sociedade. Entre os historiadores que tratam do tema, são comuns as referências a importância da filosofia e dos pensadores no curso da Revolução. Citam-se Rousseau, Voltaire, Hobbes, Montesquieu e outros, e em vários destes textos é colocado o nome de John Locke como principal influência filosófica. Porém, em se tratando de Locke, a maioria dessas referências é pouco definida. Sabe-se que Locke é um dos grandes expoentes filosóficos do século XVII, pai do pensamento político liberal, fundador do empirismo, defensor do direito de resistência entre outros, sendo participante ativo da Revolução Inglesa. Foi perseguido por suas idéias e forçado a fugir da Inglaterra. Procuraremos demonstrar a influência do pensamento burguês e das modificações sociais deste período, sobre o pensamento e suas intrínsecas ligações com o pensamento lockeano, desta forma evidenciando a importância de Locke para a Revolução Francesa. John Locke é o primeiro a afirmar que o indivíduo possui o direito à liberdade e à propriedade. Estes direitos precederiam à criação de um governo, pois este último resultaria de uma convenção pela qual os indivíduos decidissem livremente a se associarem para melhor proteger seus direitos. O estado civil, por sua vez, nasce para garantir os direitos naturais e é baseado no consenso, de onde deriva a tese fundamental de que o poder do estado é essencialmente limitado. É limitado primeiramente porque pressupõe os direitos naturais e não pode violá-los. E limitado em segundo lugar porque o consenso é dado aos governantes somente sob condição de que exerçam o poder dentro dos limites estabelecidos, isto é, dentro dos limites da lei. Locke não abre mão da liberdade humana, ele a resguarda de todo o mal, de todo o perigo. O poder legislativo que tem como objetivo elaborar leis destinadas a reger a sociedade política, é o poder supremo da comunidade, dele deve partir o consenso ou não das leis humanas. Para este filósofo, no estado de natureza o homem é proprietário da sua vida, da sua liberdade e dos seus bens, nesse sentido, o homem em seu estado de natureza, mesclado a um estado de guerra, deixa de fazer justiça com as próprias mãos e dá esse direito a homens escolhidos rigidamente que formarão o poder legislativo. E é dessa maneira que surge a sociedade Política a qual, logo de início, Locke coloca limites no poder do Estado. Locke se opõe completamente ao poder absoluto do rei, que para ele não passa de um autocrata. O monarca que tira do homem sua liberdade e impõe somente os seus desejos, fazendo do Estado não um defensor da propriedade e da liberdade humana, mas concentrando neste um poder político e ideológico, para sempre tirar vantagens sobre o povo. Todos estes ideais, no entanto, não foram gestados durante a Revolução Francesa, foram antes frutos da atividade intelectual de homens como John Locke. Tais ideias constituem-se no o cerne dos fundamentos liberais da burguesia que começa a dominar o cenário político da Inglaterra desde século XVII. Por isso, a importância deste trabalho se constituirá com o esclarecimento dos aspectos centrais das ideias contidas no pensamento político de John Locke foram, em sua essência, adotados pelos intelectuais da Revolução Francesa de 1789, e de como o pensamento deste filósofo, influenciaram os rumos da história. A Revolução Francesa é o resultado direto da situação caótica em que se encontrava a França. O cenário era marcado por imensas injustiças sociais na nação que era considerada para aquela época, a mais populosa da Europa. Enquanto a Inglaterra expandia sua produção industrial, como também o comércio exterior, a França, embora tão populosa, permanecia atrasada. Não demorou muito para que as finanças deste país entrassem em colapso, desestruturando e abalando toda a economia francesa. Comenta Rezende e Didier (1996, p. 32), que: O poder econômico francês estava concentrado nas mãos de uma minoria. A servidão ainda persistia, apesar de ter sido abolida em 1779 nas terras da Coroa. A nobreza, que compunha apenas 1% da população, expropriava o que podia dos camponeses. A quantidade de impostos cobrados pelos senhores era ainda acrescida do dízimo arrecadado pela Igreja. A existência de corporações de ofício com estatutos rígidos dificultava o desenvolvimento das indústrias. A França ainda vivia uma monarquia absolutista que alimentava uma forte concentração de renda e terras nas mãos do clero e da aristocracia, que formavam o primeiro e o segundo estado respectivamente. A sociedade francesa do Antigo Regime era estamental, ou seja, ainda guardava vestígios da velha ordem feudal, dividida em ordens ou estamentos, em outras palavras, a lei e os direitos não eram os mesmos para todos. Segundo Schmitd (1996, p. 96), que: Os principais cargos do Estado eram reservados aos membros da nobreza, isto é, ao primeiro e ao segundo estados. Além disso, somente o terceiro estado (composto pelos plebeus: burgueses, intelectuais, profissionais, pequenos negociantes, sans-culottes e camponeses) é que tinha que pagar os impostos. Dessa forma, nobres e clericais isentos da taxação tributárias, mantinham seus privilégios pela opressão aos opositores e pela exploração sobre as camadas populares. Além disso, a massa de camponeses estava submetida a obrigações servis. Os pesados impostos exigidos pelo Estado que recaíam sobre as classes populares, os revoltavam. A situação foi se tornando cada vez mais caótica. As péssimas colheitas em 1788 e o rigoroso inverno no ano seguinte, somados a fome, levaram à revoltas constantes na França. Desagradava demais à burguesia, a existência do feudalismo no campo, como também as corporações de ofício protegendo os artesãos. A burguesia, então passou a desejar a liberdade dos camponeses e artesãos, para que pudesse transformá-los em cidadãos livres, e então oferecê-los o mercado capitalista. É justamente o acirramento das tensões sociais que provocou a explosão do movimento. A dificuldade de conciliar interesses distintos em plena crise econômica foi o motivo que deu o impulso para início deste processo tão complexo. A ascensão econômica da burguesia gerou, desde a segunda metade do século XVIII, a necessidade de formular novas teorias políticas que contribuiriam para compor a ideologia da burguesia revolucionária, que abrangesse as propostas burguesas, tais como: igualdade, liberdades individuais e direito de propriedade.  A contribuição de Locke está intrinsecamente relacionada ao seu contexto histórico, pois viveu justamente o período em que Inglaterra passava por uma guerra civil, presenciando o poder do rei, ser limitado e o Parlamento ser criado, foi também partícipe de uma das mais importantes revoluções burguesas, a Revolução Gloriosa de 1688. Locke nasceu em um tempo onde os anseios de uma nova camada da sociedade, a crescente burguesia, estavam se consolidando. Até então, a burguesia era incapaz de realizar seus negócios de forma adequada pela fragmentação da sociedade estamental e feudal, resquícios medievais ainda presentes na idade moderna. Como tentativa de viabilizar o crescimento do comércio, a burguesia apoiou, financiou e permitiu a consolidação dos estados nacionais, assim possibilitando a unificação das moedas, pesos, medidas, impostos e evitando o vilipendio de barões ladrões. Locke teorizou sobre determinadas matérias relevantes da estrutura da sociedade e do Estado, estas idéias postuladas, são incompatíveis com o sistema de classes da época, baseado em uma pretensa superioridade natural das altas classes. Principalmente no que tange às relações entre o governo e a sociedade, afirma que, quando o executivo ou o legislativo violar a lei estabelecida e atentar contra a propriedade, o governo deixará de cumprir o fim a que fora destinado, tornando-se ilegal e degenerando em tirania, definido como o exercício do poder para além do direito, visando o interesse próprio e não ao bem público ou comum. Locke, é precoce, ao resgatar valores básicos da natureza humana, se posiciona como primeiro pensador de uma nova era. Locke é o primeiro filósofo que aborda idéias básicas de liberdade, igualdade, poder emanado do homem, propriedade e capacidade do ser humano de buscar uma nova realidade, estruturando os alicerces de uma doutrina que mais tarde fora manifestada por Voltaire, Montesquieu, Rousseau, e que dando frutos inicialmente sobre o continente americano, instigando a revolta dos colonos contra a dominação inglesa, e posteriormente a Revolução Americana. Na própria Inglaterra, as ideias políticas novas e arrojadas contrapuzeram nobres e comuns, culminando na Revolução Inglesa, e o novo estado de direito a partir da carta magna. As noções de liberdade e igualdade professadas por Locke, que as desenvolvem na Inglaterra, não atingiram facilmente os franceses, porém ao longo de dois séculos de uma lenta propagação pelos meios intelectuais e burgueses, se tornou a bandeira de luta de um movimento que prima pela humanização do homem, que se encontrava brutalizado pelo sistema vigente, porém atinge um terreno fértil na França pré-revolucionária, e se espalha pela burguesia sedenta, que por sua vez divulga estes conceitos para a população como um todo. E o resultado histórico final de toda esta fermentação filosófica, talvez em uma ocasião ímpar na história, onde ideias se tornam tão poderosas que viram ações, é a Revolução Francesa em toda sua glória, tanto para o bem, gerando para uma nova humanidade um ponto de referência democrática e os ideais de liberdade, igualdade e fraternidade, quanto para o nefasto, onde a turba inebriada com o poder acaba por massacrar os próprios líderes e pensadores, culminando em desorganização e na ascensão de Napoleão Bonaparte como Imperador da França, e todas as conseqüências sangrentas disto. A Revolução Francesa foi o marco fundamental da modernidade. Apesar de sua evolução sangrenta, da selvageria que tomou conta do processo revolucionário com o tempo, e de no fim ter encaminhado Napoleão Bonaparte para um governo tirânico com tão profundas consequências sobre a Europa, incluindo neste contexto a fuga da Família Real Portuguesa para o Brasil, fato histórico com grandes implicações especificas pra nós brasileiros, a revolução em si cumpriu seu papel. Suas propostas e a nova consciência popular dela oriunda são, hoje em dia, juntamente com as consequências das revoluções americana e industrial, a base da sociedade ocidental. O século das revoluções e as novas ideias surgidas representam o cerne deste ideário liberal tão amplamente difundido na América e Europa. De fato, em uma interpretação livre, pode-se inferir que, se a Revolução Americana orienta até hoje a política, se a Revolução Industrial define até nossos dias a forma das relações sociais e de trabalho, cabe a Revolução Francesa o papel de fonte de inspiração para os mais altos ideais deste modo de vida. Liberdade, Igualdade e Fraternidade são precedentes para a abolição da escravidão, para a luta pela igualdade social, para a doutrina dos direitos humanos, para a liberdade de comércio entre as nações, sendo profundamente incutida em organizações de cunho mundial, como a Organização das Nações Unidas, Organização Mundial de Saúde e outras. Após esta análise podemos compreender melhor a trajetória de Locke, e nos permite também compreender melhor a importância de suas ideias na Revolução. Locke nasce burguês, e vivencia as grandes transformações sociais da Inglaterra. Assiste e tem participação no primeiro processo revolucionário do século XVII, e escreve sua grande obra fundamentada nesta vivência. Vive um momento específico da história onde a burguesia luta pela sua ascensão, acaba finalmente por sobrepujar a nobreza e estabelece a forma de governo constitucional que acaba por permitir que a Inglaterra se torne a potência que viria a ser nos séculos seguintes. Neste contexto Locke assiste de forma privilegiada estas transformações, e concebe suas ideias com uma visão quase experimental de sua aplicação. Ao escrever seu Tratado Sobre a Política, Locke lança as bases do pensamento político liberal. Contratualista como Hobbes, porém é contra o absolutismo, pois interpretava que sem uma norma de controle, o rei sempre se renderia a seus impulsos primários, sempre agindo em primeiro lugar em prol de si mesmo, esquecendo os direitos dos outros, e lança a ideia da necessidade de uma representação do povo, moderando a conduta Real, na forma do poder legislativo, e de uma forma de fiscalização sobre esta equação, o poder judiciário. Além disso, afirma que o povo tem o direito de rejeitar este governo, caso não sejam satisfatórias suas ações na defesa do estado e dos direitos dos cidadãos. Por fim estabelece as bases do liberalismo econômico ao expressar sua visão de que a atividade humana é gerida por contratos implícitos, sendo minimamente necessária a influência do estado nestes negócios. Locke pretendia encontrar uma fórmula de governo em que a ordem não fosse à antítese da liberdade e sim a sua garantia. Defendia veementemente a propriedade privada, e até mesmo a possibilidade de enriquecimento e acumulação de capital, de forma utilitária, defendendo então os interesses da burguesia. Estes conceitos evoluíram ao longo do século XVII e XVIII, se tornando importantes no estabelecimento do poderio inglês. Quando a geração iluminista surge, ao buscar fora da França novas interpretações do mundo, descobre no desenvolvimento inglês sua inspiração. Montesquieu e Voltaire de fato são diretamente influenciados, ao conhecer a Inglaterra, ficando impressionados com a modernidade e a pujança. O florescimento da ciência, artes e filosofia são vitrine do bom termo a que chegou a forma de governo inglesa. Estes autores então transportam para a França estes mesmos conceitos, e os desenvolvem. Montesquieu no Espírito das Leis aperfeiçoa os conceitos políticos, a divisão dos poderes, concebendo o poder executivo como sendo também representante do povo. Também Rousseau tem evidencia óbvia de sua leitura Lockeana, e no Contrato Social postula suas ideias aperfeiçoando o contratualismo, o direito de resistência e introduz o conceito de vontade popular. Assim o que se demonstra é que Locke, embora não seja parte da literatura filosófica da Revolução, não fazendo parte do processo revolucionário em si, foi inspiração fundamental para todos os filósofos iluministas. O Iluminismo não pode ser descrito como escola filosófica, devido ao grande número de tendências e ideias, ao longo de sua existência, que se tornam até mesmo contraditórias. Porém o liberalismo foi parte fundamental deste contexto histórico, e o princípio de suas ideias surge com Locke. A orientação política é claramente de inspiração lockeana, e pode-se perceber a influência do seu pensamento em vários níveis do ideário revolucionário. Portanto podemos concluir que, de fato, por mais que a literatura básica seja obscura, a influência de John Locke é fundamental e concreta no ideário revolucionário, seu pensamento foi revolucionário em si, visionário, sendo até hoje parte dos conceitos básicos da civilização ocidental. A Revolução Francesa foi ponto de partida para toda a transformação de pensamento que gerou as instituições políticas e sociais que hoje nos são tão comuns, tão quotidianas, que nem podemos notar sua importância e está além de nossa capacidade imaginar um mundo onde liberdade individual e política, liberdade de imprensa, de crença, direitos humanos, enfim, toda a forma como vivemos, fosse guiada por princípios de poder absoluto. E Locke pode ser considerado um dos alicerces deste acontecimento tão importante em nossa história.
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